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ROlldGD tem inicio entre 9 e 12
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o Projelo Rondou, Regional de Santa Catarina

transferiu nara o Dedado de 9 a 12 do corrente mês seu

início 110 Estado.' A informação foi prestada Dor seu

Coordenador, sr. Ari Canguçu de Mesquita, que se e11-

contra no Rio tratando das atividades que serão toma­

das' pelo referido Projeto, cujo início de atividades an­

teriormente estava marcado para sábado oróximo.
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FRENT� FRIA: N��atlvo; PRES�bO f' t'l'iOSFERICA
ME�IA. 1.016,2 mlhb1res; 'TEMPERA*lIRA MED1A:
1;,3; .centlgrados;, UMIDADE RELAnV. MEDIA;','8-,4 %, PLl�VIOSIDADE: 25 111ms.: Negativo _ 1"2,5
mms:: Negativo;, Cllmulus - Stratus __ ...
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FORTE TERREMOTO ABALA
EDIFICIOS DE TOQUIO /'Forte terremoto abalou o Japão,

, e��rem�eend.o ,e,difie�os e �{etando _I I,
os se.r�lç?�, de en,erg�� elétrica e de IIcQlllumeaçoes" em Toqaio. Residen- ,

tcs- e{11' Toquie ; �fiI\main que est� é " ,1"o'niáior ,terrcm;ot�":já 'oçor!ido em
I

varios �úos na . cidade. 0 flbserh.' t t

t;7�i�; '{Ie rRei�or�ll'lg'ia :CI�sse -que 0:1
'�pw.entro' do sismo' se- localizou 110. ,I
lfiuriié�pio 'de Ibarâgi: a"; Leste' dd· j� ,

,éapftal.· Con(u,d�, o abai�' t�mbeni,,!
fto�� sentido 'em

'

Yokoha�3,. �biba' � 'l'1\11 to. '.' '.,' I.'
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M,QRRE::MIS'l';E:RIOSÁMENTE,
. 'C1\:ÇADQ:R' DE' N�ZIS'FAS :: �
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" '. <:/. tJ-:)' ,"��'(:: ) I

,;,Pntz Bauer; ..q, lUimigq.:·.:,nt,n'hêr:o.

um des :

nazistas na 'Alemanhà Oéi:
. dental,' fQi' ,e�cQntradél, morto e111'�' ,

-

I' " '"" " ,

seu banhêjw:' Nascido -a'os ;1á -. de
.f�UlhO de 1903, em' Stuttg,ái:t; .,BaU(ir '

� .Boi U1pa .das prfncípãís ·.:figú��s, n� i,
"

ofensiva;' .da 'Alemimha "Ocidental ;
I 'G�ntfa . 'os crimiiio,so� , d�;:g,'u,erra,i
"'r:l!zisllas. As·. autqr�dàd@s o:r};ieha� I
rarn uma autopsia pà,rà 'detdnni-- j

,:'nar 'as causas exatas âe·'.�ua'.l�ortc. '

.,?Bl, vizinho do j\alecid'?� )rifo'rmou ·1_

ao ,. ,vice'proourad6r :dó .',' '�esse,
.Úlrich Kruegcr, que' I1��:via Baucr I
desde', s8:lriado 'ultimo.. .",,"

.
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PÔLICIA" HUNGARi\:- PRENDE· 'I
PROFANADORES.
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",A:,.l�oIicta tlc.;teve, n(t )oc;:fJ.�ladc·1 :.f'

.

:. l:llll��ga�a. '�k . SZ?gctl' "o,�' �?,J�d()l�iro'>:,l I��'
maIS pCl�lgOSOS" do ,P�us". ,eo.,:"l� se I;!;'
denominam a 'si me�mos t.r'ê,s '�!I; ,.

vens que s.c' dedicavanÍ_ a profíltiar
.

ct��'!}Jl.�-, ,�aly. -.::;íj:e�st� ���•.,
Micsi e páilBiro 'cà'�lú;áiit,.., as fos·'
sas dos recéln·elÚerados· pam reti-.:
raro os dentes .de .ouro e todos os"

I
objetos de valor que tivessem os,,:

,
mortos. pepois fundiam o our,o (' t

r com: o metal cunhavam:" mOl,(da,�,,[ ,

j:rol1ianàS
falsas. As, mocdasr' flalsifi· I

I
'I'r1 �.r r '

' �, !.

caMs 'eram veJididas, pOl' somas!',

eley-;4as �os S°lcfionadofcs. " I' t };)

,1 ',;'�.
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,os PRESOS POLITICOS 'I. " :

�:rigCntes da Con,fedc.::�ção Cc' Jef"ral do Trabalho (;GTl "rebelde" I

I dlo} Argentina repartiram comida I

'.
nos presidio� onde cstão detidas'jd,escle sexta:feira ultIma, 1.:11'� total

q'c 150 pessoas que , part�:lpar;l1l1
dé manifestaçõe�' de protesto c�n· 'I
tia o reginlc do general Dn!6ania, I
'A Policia in�pediu !!' concentração I
montando gigantesco dispositivo I

de repressão' e atuando com vio· i
lencia contra os grupos de mani- I
fes�an'tes que pretenderam chegar I "até à praça Onze, ponto de reu·'

�.
-

nião dos, estudantes c operarias. l I:
,I

i ", ' I I

CUBA�OS VÃO CONHECER 9S

/11;1ULTIMOS DIAS DE "CHE" '1: I

Seiscentas mil copia�' do diario i Ido comandante Ernel'to "Che" Guc· I ,

vara! impressas, em C
'

a;
.

e entre· i
I I

g'úcs, gratuitamente, povo, ai- 1 I
guns exemplares da eira til·a· i' I

•

g·em. Na proxima se sairá a! (
.

2�0 I, ,
segimda· tirag'em, tam �

I
mil exemplares, seg''!li

m�'oa6 i
H1/,I(fiha'l de 100 mil mime t

d� "Che" tem 392 pag

fotografia� e um pref" ,
1;elo primeiro·ministro. i
troo () texto integral d

'escrito lJcIQ líder guerr­
de nm:embro de. 1966 a

bl'O de 1967 •

.EM�RE$A EpITORA
"O ES'fADO" LTDA.

'

SIM atenua a

·punição de
catarmense

,.
I

Um. homem preecupade

o Ç'overnador Negrão de Lima avistou-se ontc�n con,' o pre.sidente Costa •

c Silya,-tratando das crises estudantis 'que s�. desencadeiam em sou Esta�o.
As noyas Illanifest�ções 'de rua anllndn-das' 'p�los' estudantes nara' amaríhã

,

I
, foram o assunto da cntrcv:sta.
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às
ruas do Rio amanhã
I.

O' Governador Negrão ue Ümei'
es·teve na tarde. de ontem com o

Pr�sidente . Costa e Silva, colocan­
do-o a ·par dos reccntes aconteci,
mentos estudantis da Guanabara e

sôbre a passeata programada pelo.5

par� ag'uardar o aientli�ncll'�o .pe·
lo ' q:óvêrno das suas exig-ênci,as:
libertaçã'o dos' presos' 'nas últÍm:ls
manife!'itaçÕes de pr'otesto� reaber­
tura do Restaurante' do Calabou­

ço, suspensão da censura aJ;tís'tica
c fim da l'epressã�.

líderes universi tál'ios 11apl,f!'� ama',
ilhá. () sr. Negrão de Lim� .�uto·
rizou a ptsscab, garantindo q�le ..

Q

e,omportamento da polícia será o

mesmo da ).Íltima qua,rÚt.feira: per·
manecel'<Í nos quartéis de sobre�·

viso, proata para entrar em' ação
em caso de necessidade.

,0 sr. NegTão de Lima, por sru

turno, reafirmava ainda ontem que
o único elemcnto p�eso peja poii·
cia da Guanabara é �o funci{)l)'irio
do JNPS' Dorvalino da' Silva, <leu·

sado pela morte do PIVI �el.'Cl)ll de

'Os represe;ltantes ele 'tôdas as

êl�sscs que pàrticiparam da mani­

festaç}o do últimó dia 2ô perma·
necerãQ em "vigília cíviea" duran,
te o mevime!1to de rua de amanhi

Barros, Enquanto isto, as lideran·

ças mai!,\ responsáveis do Govêrlw
continuavam ontem a manter con,

tatos com os líderes estudilnt�:;,
apresentando a sug'estão de Hocr­

tarti�l os presos por etapas,

f ,Iuditoria
. -

quer prlsao
de indiciado

Gama quer que
Ministério e
Carta fiquem

{"(li ::iolicitaUa à 1'. Al!!lüori;1 rla

JUi:itiça l'dilitar, a l'l'iB['i,O l)l'CVCl1·
Uva de Dorvaliau da Silva, fun­
cionário ,do Instithto Nacional da

Pre,'idêrcia Social, aéusado de ter
�ido o autor da l1�ol'te dl: Nelson

13arros, soldado da Polícia 'Militar
carioca. O encarreg'ado do inqw�,
rito lJolicial relacionou outros sus·

peitos da morte, do soldado du­
rante os íncidcqtcs e5tud:tl'tis !la
'ÚltÜ;Hl semana.

o. ,Governador NCgTão de- LÍÍna,
informou que DUl'valillO da ·SllVil
( o íulieo elemento 11r\:so.

.

o Minisü'O Ganm c Silva, da Jus-'

ti�'él, declarou no IUp qüe u ·GovG.r·
no não cug'Ha rcfOTllUl.l' nem o l\'Ii­

llisiério, nem a Constituição, esta,
"pelo menos durante os próximos
quatro anos". Mantendu uma rá.
pida entrevista com a imprensa I

asseverou o Ministro das crises C,l'

frentadas lJclo Govêrl1o a ullIca

efetivamentc séria é a cstudantll.
"Acho que os moços ten1 razão em

muitas çle ·suas rei�indica<:iíes �

afirmou _ mas, quanto ao resto,
prefiro nã� opinar panl não entra!'
Cl;1 SC{ll':l ;lIllcia".

.,

Ia
O Presidente Costa e Silva as­

sinou .na tarde de ontem, durante -

o .cncontro que manteve com a co- �

mÍssã'o reprcséntatíva dos esturlan­

tes, no Palácio do Planalto, o dr.-.

ereto que cria o Grupo de Traba­

lho para' elaborar a Reforma Uni­

versitária·. É constituído por 11

membros, inclusive os 'estudantes

João Carlos Moreira Bessa P. I'au-

lo Bouças. Os demais componentes
são os srs, Artur Botelho, Padre
Fernando Bastos. D'Avrla, Reitor

João Lir-a Filho, João Paulo Velo­

so, do Ministério do Planejamento,
Fern�)do, Duval, do Ministério da'

Fazenda, Roque Maciel de, Barros,
Nilton Sucupira e Valmir Chagas,
além do, Ministro Tarso Dutra, prc- ,

\

sidente do Grupo.
Nos consíderandos do decreto o

Presidente da Rcpjihlicu : afirma

que' o objetivo da n;e(_lida é obter

'cficiência, flexibilidade adrrrinisbra­
tíva c formação de recursos Im:
manos em alto nível para o rlcsen­

volvimcnto do País.

No mesmo decreto, o Presidente
Costa e Silva. designou, além do

,Grupo de Trabalho, uma Comissão

de representantes, dos Ministérios

da Educação, Planejamento, Fa- '

zenda e Justiça, para' promover a

revisão dos .o/:0.ietos a' serem apre

sentados ao Chefe do Govêrno,
pelo Grupo da Rcforma Univers.l­
tária.

Reilor qu�r SOlUçãQ
com emuresarles.,

-

i..

Nordeste· está- Brasileiros·
s:átisfeito

.

chegam 'hoje
com govêrno ao México ·

O g'overnador Nilo CO'elho, de

I'ernambuco,' declarou no Ric, qll(�
o· Nordeste está "muito satisfeito"

com o Govêrno federal porq�i:: ês­
te v-eni cumprindo os comp"l.rnis­
sos que ·assumiu com aquL!a re-

>

gião do País_ ,Explicou que, com o

apoio da União o Nordcs�(, (kixrju
de ser uma área onde os r. {)Vel'l1a·

.

d'ores "viviam
-

de mãos estendI­

,das", para suavizar '0 dr�Ul',\ re·

p.resentado pelo desemprego".
RespOlulendo a pergun',a�; sôhre
temas políticos, 'o sr. Nilo Cot'lho
'afirmou que o Govêrno não pw­
"Cisa recorrer a medidas ele exc(�ç'io
para solucionar a crise que irrom-

11eu no País_ Definindo-se pela Rc·

forma agrária e educacional () pre­
sidente assegurará uma gestã(l de

paz c concói'dia,

Uma obra para 70

A selccã,o brasileira de futebol

scgue' hOJc de Lisboa para a ;.Cida·
de do México ond� joga domingo,
contra a seleção nacional do país.
A yiagem aérea será via Estados

Unidos com escala Cal Nova Yorh:,.
onde haverá baldeação e a sequên,
cia da v'iag'em para· o México.' O"

jogàdores reçeberam prêmio de

300 dólares pela vitória s'ôbre pór·

tugal e todos estão satisfeito,;

eÓm o bom rendimento da é1uip�
nos últimos jogos da Europa

.

e'

Africa.

O treinador Aymon! lVIoreila

anunciou a manutenção da equipc
que venceu Portugal, com a inclu­
são do goleiro Cláudio. O teenico

talvez decida usar ainda os seis

jog'adorcs que já estão no México,
desde a semana passada.

o Hospital dás Clín;cas, cu_ia� ouros!;,' :-I'!!mm (.;1;1 ,'ill.Il·/ "I:I'Ü'I'L'l
1970 C nãu l)CU'C! (Í� ÇQUl" dl'ütiU .l. �i..4· ;)1!"�.Ii,iutlo ,�

Na 'Guanabara o Reitor da Uni, r.ial pode, pcrfcíunncntc, colabo-
"er�idade FederaVd:o Riu de Jancl- rar com as Universiüades, cone:,:-

1'0 reti'nill·se ontem à' tardc com d�ndo b'olsasl 'de estucIos, estágios
emprçsários, para tratar dos pro� e mpsmo dfnheiro, ajed?,s essas

blemas estudantis e das suas solu· que poderão; �er descontadas d:)
ções_ Após exposiçãó do 'Pro,fessor Impôsto de Renda_

Moniz de Ar,agão, foi eo'nstHuÍda, Enquanto isso, (l'.lI'ante todo ú

u1na cpmissão para estudar' o as· dia de ontem, reprçsentantes de

sunt6 cOm maior profundidade e Melas as classes que participara;rn
det.enn�nar de que ntodo os'. em- da, pflsseata realizada semana 11a::-

::.. I .: ,:l?rcsár�os �p'oderã() colaborar na sadá .no
. Rio, 11crmaneceram e;u

;:�;'.� ,t" ·ln,NIwi·Íi'j,.·(�';,rl',n$h1'o, ;[.yJt\'IlIl�i1'litio.�.� ",*,r'�'�-tg1lia -�cf,'iN'�,�'·a:gÚ-a'r.fta»do' _a�� res·

R�itor. dis� ',que a" maior depciên· 11Qstas 'do Govêrno 1ts reivindica·
cia da ��ivéTsÚlade biasile:ra

.

é çôes cs·tudantis, quais sejam, a li,
a falta (re verbas, que· impede a beração imediata dos,. presos, rea,

sua autonomia econômicá e qual- bertura do Restaurante do Cala·

qucr ont'ro !ipo 'de autonomia. Afir· lJO,uço' e fhl.1 da repre,ssão policial
mou ainda 'que a classe empJ.'esa- e cenSllra artística.

.

.

;,(

O .Supcrior Tribunal I\'Iili.tar,·
através do voto ele Minerva 'prn­
ferido pelo seu Presidente, l'\'Im;s­

tro Olímpio Mourão Pilho, reduziu

ele, 10 para três anos de reclusão a

'pena imposta ao Professor Bayard
Demaría Boiteux, acusado de lide-

" rar o movimento 'de guerrilhas na

Serra de Caparaó, Estado de l\li·

nas Gerais, -

Costa não vai
endurecer em:
face

.

da crise
Fontes uo Govêrno informaram

que o P.l;esidenLe Costa e Silva

não pretende tomar qualquer me·

dida (le exceção para solucionar a

crise estuda�ltil, c' considera que a'
, \ .. '" .._"

.

m.esma csta·se eS,yaZlanUo, na me-

dida. em que' são aten�i'(l,as algou­
)113S. das mais urg-entes rei"indih�·

"eões do:,\! ,t}st·(tl'i211'h;:S'i:. As' ',mr;sma;,"_. I "
-..,

. L··
.....·... �

fontes ,'ái\innal'am nã'o' te1" o Go·

vêrno, em qualque.r momcnto, prc'
tendido decretar o estado de sitio

"apesar da ,existênciá :de pressões,
tmito de áreas ci vis COHJ,O milita·

'res
"

Arena e MOO
. -, .

dãolpoio a

padre Helder
(o I...; (

Deputados c sen,ado'l'cs elo i'llDU

e da ARENA, num total de l11l _.

scmld 31 da ARENA -.- cxpres­
sal'am a D. Helder Câmara apoio
à sua açã� apostólica 'em todo o

Norte, confiando que a prova uc

solidariedade "senil'á de estímul{)

à sua grande missão, não apenas
no Nordeste, mas em todo oBra·

sil".

Os parlamentares acharam que
não podiam perma'l�ecer calados,
ignorando os relevantes esforços
que, "inspirado na súbia doutrina

do Concílio Vatil:ano II e nos en·

sinamentos das cJ1cÍclicas de

.João XXIII e Paulo VI", D. Helder

tem cles,envol;ido para lH'Oll1C?Ver
os humildes c asseg'urar a lUll11a·

nizaç,ão da s�ciedade brasileira ,.

da justiç'1' social.
f!Il
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I Ierianépolis, 3 de julho de 1968

Informal! o sr. Clcto I-{('ri.­
rique Ma."l't que a Direto­
riu do Imposto de Renda ji
está de pnss:e de mais de
mil processo de exigível fi­
ticio apresentado nos balan-

MaIs de NCr$ 100 milhões particãr-s do Impôsto de
H('n(la em todo 'o Brasil \";i,1I
visita:' cerca de' duas' mil

emprêsas 'Cujos 'balall�'os a­

presentaram indicio segu­
ros de existência de exigi­
vel ficticio. Essas empresas
também poderão se beneci­
,ciar da anistia e pagarão
sem multa do lançamento

.� ...as:;; ta.Ll .. 10 _

ii rrcc» da ré o que espera
o diretor do irnpúst o ([t' J{(,ll

rIa, sr. Cleto Hen i [uc
Meyer, com o decreto-lei "

3 .2, que perrnitiu às pessoas
em debito com o Imposto
de Renda saldar suas di vi-

111dúsir�a: de Óleo
Pode Evitar Crise Zury Machad Ode empresas, e espera

os responsáveis por
procurem as Delega­
Regionais antes do lan-

ços
que
elas

cias

- Apenas exportonce, os g: andes qucnt idodes de
óleos vegetais comestiveis p,oJllzidas .10 i)ois e sem

ccndições ce serem' torolrnente corisumrdc.c pelo mer

r.odo interna é que o indúsn ia do se.oi ooderó ver­

se I ivre do crise por que posso e que, ':oe, 'niciou err­

meados de 1966 prolonqcndc oe per teco ano de
1967" segundo 'declaração jUs produ-ores poulistos
oe óleo de amendoim, algo-:oo. milho. s:J<l e gir 1;-
sol.

, ,

.

.Conforme disseram, a j';dústria de 'ÓiEC nO Pais
Estó, à� voltos cem problemas 'de cJcsc...lc,itáfizcC:uo,
umo' vez.....gue c; preço? pedidos -por seus br�düto� ''1-'
pres('utóró'n:i,', desde 1966,' c'"v('.;çã'o bern, obcix». do
crumer.to gero"! qQS pr.eçes, POf outro IL:U-" o consu­
mó "r-er copito" dêsses óleos e muil0 ,:lec!')e'no, ;J"e-:
fe+inrc o' con�umidé.',r brosileuo à u�O (;� qordurcs '

cnimo is, de preço e vàlor nut .. itivo b-"'(\ mferi9I'.,!s
'

tias com parcelamento e

se.n sofrer ação penal.
Iu'o mou o sr. Cleto Hcn

rique Mayer que a entrc.;a
de petições para o .parceln­
mente dos delritos .está sun­

do feita em grande númer«
e que, o prazo determinado
pelo decreto-Iei :�5:� tcrrnína
IH) dia 1S 'd� jlil1\O;

,

antcccdcrc.n
'

çarnento "ex-offfcio ",
Nos próximos' dias .as re�

"cx-offício" se

ii ação fiscal.

CONSELHr1S,DE BELEZA

L'mpeza proíundu da pele''IJARCEl,AMENTÓ,

Dr: Pires
,"w.

A mainria das pessoas
que est�o em débito com I)
.Impêsto de H'>lllÍi ..;_ áis;G
- estão prefl�i':ndo" na'"':u
suas dividas" éOI1"i P;'l�'ceJa­
mento mais long:o; e até a­

gora a arlueucia tem s.do
considerá vet e,11 todas a,

1 ele, acias dó, Imposto nos

Estados.

De todos os cuidados que 'ii pele deve merecer, um

entre -ê les : é de extr�ni,l :

irnportâncio e se f'
,

, re'ere à-sua

limpeza, Nã� se' trata da higiene diár'ia e normal, com

água e <abão. E' necessário um tratamento maiô enérzi­
co, de prcfundida-le. E isto é, compreensível Prelo fato
de que a cútis" está sempre exposta e sofre, em corrse­

quênci-, as infíuênc'as do' meio exterior. Basta verif'i­
Ca!'nFS que o; ar, ãrmosférico' está cheio de narticu a; de
pó que se depositam =ôbre a epiderme e impedem. a res­

piração pelos 'POI'OS: E os resíduos dos pigmentos .que
ent:'011l na cc mposição cl:;s rOllges, hfltons: pt):' de ku�
c'1r.I()r c' ckn-ia s pr::paraJos us':clcs na l11ac'[ui:ar,cm elo
ro lo?

PRODUÇkO

'('''Q1 o rpC'tricã"l eh COrÍ,3UnlO de o'2Cc veqst�i5
ccorrir1,., rn C;ltimo biênio,' ô rrorluc',o;r) '("icolo 'de'
sér"pnt6� ,.le"OincC'os se vê �)ei [udico.o, olérn d'" �'e

·ter inr'jusl'rio' per ter' nessa industr i.i o' cscoodouro
{-1Oft,y",1 r\s SU(]S sofras, que CU'j em ° ri<,Cl de S,o,-i:.-:m

perdidos, se (] indústria não l iver dr.oonibildcoes
paro (" (]nui�icéío d8� m(JtériUS-Grimas o s·'I'em trons

íormndas pm óleo, Por outro ,iGdo, eSS,js serY'\en<es
ccrn exce('õ� do de �Oil"J, nõ') j(;m conel "lpS ce �'�rcrY'\

eXD�rtodas ,iin noutra"" dcvcl-c:o ser "'" €'3 indu,tri
alizadas,

Na Guanabara, o pedida
de parccla.nento líáâe ser

entregue na, Avcnida An �ô­
nio Carlos; ::175 - predio �t')
JVIinistél'io da Fazj:Ilfla, ;:: (}

ulltlaJ.', saJ:1.. 211, ��omo (I (L,·
cl'cio-lei puhlicado no ·'Diá·
rio Oficial" dO' dia 18 de jLl-
nl1O, o prazo ,(ie ai1istia da a Uma l;r)1'pe�á, 'profunda da pele p0derá ser bt3.
cão IJenal termi.ría "no' dia de \1'

'

d O b
' '

"
- �ll:I'OS" mo c s..

' ,s anhos de vanor, 001' exempJ J,]8 de julho. t'.,
- ,

, ,--

c.cn' 'tuem un;,' dêsses !lroee::sos, Nos clínicas especJa-
. . ,

" . lI7ac!a, eXlstem':apal'E',j1l'-- po' r"a t' l' f" l"d d
'

DIsse, o diretor do, Impós r' "

-

.
"

.' ,�(, . do
_,

' a, ma I, a e, e que ,'ão
to de Renda que espera :�r- a'�, Icados Sell1allá�rrr.j,lte., Quem não, puder 'fi'eq�l,énUI;',
recada:', ,dentro -dcste pra- entretanto. os �ns�itutos oe beleza pooe;X t2'mar e�l �a,
zo, um minimo de NCr$ ',' sa U!1J elêsse'§:.,' �,o"n,ho3 fa::iais do se-,Quinte n)r.dc)'·, f,'r"'er100 n�ilhiies, "pois.'a maio. '10

- V

um litro dagu1, l1o,'ma P J
-

1ria dos devedores, vai apro- -

ane a comum, e 'c eixar os vapô-
·veitar o decreto-lei de anis-

res atingirem: 6: '�'�sto que fi,caril à. uma di<tâncla de
'tia ,da aç;io penal". I uns trinta cenrímetl:Os do reeipiento,' C"

. / .

,

..

,I', ,'" IllCOmIDutos'sao
o bastante", Urn: O:uti'O. método COl1si,\te el'll

'

-,I', .:
. '.' " ".:'

' o,, lcal com-
pressas bem n�orila',� em toda Cl' t'

-

dO.,

, ',' r IS, renova as dUJs- atrês vêzes. a p
- .

1 '. roporçao qUI:; forem �;<Jriando.
Tambén) a� ,máscaras: tão' em( uso nos tempos pas­

sados" são indicadas COlllO um e'x:ce1ente recurso p'ua
de:obstruir os P�;[QS, livrando-o,: das sujidajes. Elltre
as ,111�s�aras recomendadas" cité\m-se' as ele lama e õV9
C0l110 sendo as lT]clhores e mais fáceis de preparar.

Ápós' o u;'o dos banhos \ de, va�or, das compressa;

'!oentes ou d�l<;
.

máscaras, en'XLl'jar bem o rosto cÇlll1

titna�tGQfha"fina ,e p"ssar, logo em seguida, um creme,

ólcó' .Qli 'á(lll"t de lir.N�')eta, conforme 'a natureza da pele.
'Para >a� cútis normais ,ãb, �lais indicados os creme, e

entre :�Ies, o tão' cc·nbecido '�c�jd-cream".' Os óleqs são

reservados
.. pma as epidennes sê'cas ou farináceas e

uma bm indicação é o óleo de gergelim, Atualmente

e tão muito em voga os' óleos de, tubarão, jacaré. Hú,

quem afirm� que os índios têm a pele sempre _limpa e

sem rugas pOJ'que lançam mão deles, diàriamente. As

peles gordurosas serão limpas com á!:'uas ou leites de

beleza e adiante. citaremos uma fórmula fácil de ser

'aviada 'em qualquer farmácia, Ei-Ia: ágqa de rosas,
,

cento e . vinte
-

(;ontímetr�os cúbico:::; água de hal11amélis,
cerl�o e c��quentz c,entímetr�s cúbicos; ál,ool canfor�d�,, cinco' 'centlmetros cublcos; eter. dez centlmetros CUbl-

cos; ágm destilada, cem centímetros' cúbicos,
N'óta: cs no_ssos leit�res' poderão dirigir a corres­

pondêr.cia desta secção diretamente para o Dr. Pires, à
Rua México, 31 - IRia .cly Janeiro - Estado da Gua-

,
Poro ,o criocão de um] it'Y'agem de T.radicio"d

exportoc1or c'e óleos vegetais comestivt:;:;. é prec;l_so
'que ° Brasil prOmova ccndiçõe,<, porCI' q'.J.c a pn:(!L,­
ção de', �Ieaqinosas a s'erem J;Jf ro'dGls ;J'el) parqu2 fo
bril �eia à mais eficiel"lte poss:vel, porfJ que, seja go
i'9nticlo o abastecimento de 'na:éri,as'-pri�"ús à iri::JU5-
trio, E' preciso, também, aju�ltam os proGt;tOres, ql :E'

Os preccS! destas matérias esteiall1 à jJO lc'ode:: i:,1er­

naciOnal, (',e mod� Que as :ndLrstrias LJo�scm cbloccr
(J SEUS produtos pm condicões vartoiosas él'. face ::l 'S

lcncOlrentes e,stranoeiros, PoréJ\ isso e ,.:' Beiso :,:1\..:'"
os PTeçcs dos insumos agricoias paoos ;:':zlos rurallc'
ias estejam à pa!idade munLlial. alérn do qUe' :odo MlÍitos processos do IUI­
c meconisn'iO de transportes e de orma:::el·,age,m 'c:ç:·,:', "I!;..ostq de Renda são por'

, '" '.,,:ei"ó"", funcionar perFeitarnent_2, para C'{I;''o:'" ,"pe.r«;?::õ,� '" ;\'1;v1�,�e,r',9o�provada, sem

desperdicios e ônus demasia:-1cs. "/P.OSSlbiaidatle de defesa, e

Outra réccmendac;ão hito· pelos, llij»�t'r'iais' e
'

1>or i'sso.' .;ts_ pess:oas optarão

cxp�ritodores às autoridades 2, t\0' seni;êlo ce q,u.e:ú�- ") ,,�e�:'? paga�um�9 '�o)ml:l4"sto
ja considerar'io, na fixaçõ.o 'd �5: prozó�' d'-� em:pré',�h- ",�evido ,e da� '�ll�ta:S com" o

mos cOncedid-s tanto ó i'lidú3tn.O 'COrr1Q à og'r'icultur,::; parcelllmento .. ,GI;ande nu·i

que os neaóci'()s internac,io.nals s60 ven'-,ioos à ijC- _. mero dcss�s_processos ê: pe-
,

,

" ,;, "

.
'

'd
'"

lo il!'n r]p' "!lotas f1',ias", i]ede extre.Ma concOrrer'ic:IO. ,o.'oue ser',n V;::C' o 0-; In- ,�

cyst/ias; �e estivé\é� debilit�das oslo rr.cessi+:;(1e publicidade. ,�;" ,

"-

de a'cumuLar a cômp?a de '>ua�> maténos'rrimas, p.::r
motivos Sa7.C�·I::JlS, ''em curh:J, �SIX1ÇO de Ir·-;l[lO.

"�
j. -, ,�.

I. '....'
,I

•.
'. :.;;1 ....

-- ,

Um grupo de Debutantes Oficiais do Bail� Branco, na ]ecepção da Dc-
butrmte Roscano Fctt, en.! sua bclissima residência.

�'

'Casamento: Amanhã às

16 hoi·,�s n� Capela de Sãe

P�ro e São Pauln, cidade
,Jardj.m erú São Paulo, reali­
zar-se-á a cerimônia do

casamento, de M-argot Paim

Luz e, SamÍl'o·,Mascarenhas.
A elegantç, recepção aos cón

vrd�.d(is, sétá a Rua Mara­

nhão 983.

,cília da Graça Gelosa: Clen- nharcs e Paulo Bl'idom da
sa Silvestre, ,Célia Maria .. Silva.
Seai'a, Cladys Léa Damiani,
Cristina Cals, DaíBuza Da­
miani, Dulcelia' Balsini Sá.

,
Eliete Brognoli,', ;Elizabeth
Becke, Heloisa Leitl Sá, Ia­
ra Corrêa,' Irace]íl'lá Fabre,
Jane Ely Freitas, Jussara C.

XXX

Em um jornal dI) Rio le-
mos qlle a nOSSlt Nei(ld Ma­

riarüsa, 'vai esil'C:'<\l' 110

show do, Copacabana pala­
ce ainda este mês.

TonelJi, Kássie Regina N.

C�rgl1in, �tia ll',':'Çt,. �ll��g?, .
'r_

Leda F. Ftanc�!!ll, Lleda Acontecendo na CO!t1nà
Antunes Zauella, L'ília Rosa de Ç,llirlos Swann, Rosane

Marques. Lúcia Maria A'- 'Muller Ag'ueda, carioca ,que
vila,. Alba de, sá, Ma,ria An-, / seráDêbut�nte no Bailt� In­

gêlina C. Zaneta, Maria Apa· ternaciqnal, promoçãri elo

recidaKehrig', Mai'ia da, .Glo- conceituado jornalista Ba­
ria' Paes Maria d'a''.Graça Za 1'31,) de Siqueira, representa­
!lella, l\'laria do Qn:rmo Sea- tá, o Baile, Branco Interlla­
ra, Maria Inês,;� TOlU·nÍ(�.I.', ciOl'Vil, no Baile Bl.'llncO . ele
Maria Silva C�*".fJfI, Maria Santa Catarina dia 17 do
-,rereza cam� ..

'

'Marlene próxinlO mês.

,,'
Ghizzo Bor\ari J Mart;
Rinaldi, Nar� t Hulse,.' x x x

Nata

Silveir�.,
er'ilandes,

Raquel ICrist... icO�:>t!i, Rw Encontra-se em nossa

qU,
el Stela

,S
' ,k " Íl1a' Fenil,' cidade' p,ará tràtal' de ,um

'.,
'

,'-'b'"
'

li, Rosemere" ,ca" ftute, gTunde lançamento, o' sr.

Ghizoni, Sara �./J'!,i'�êiÇãO Ne· José 'Bonifácio Rang'el. \0
veS,i Sônia Izafi��: Batista, sr. Rangel segunda-feira, foi
Stela ,lVIaris Santos, Tânia' visto jantando na Lag,ôa {la
Samira da Silva, Telma Gui- Conceição num grupo de a·

marães Machado" Véra Lú- mig'os.
'CÍa Bristot, Vera Lúcia Ois-

,

tre, Vildes Scussel, Yuta
Sandra Balsini e Zilda A/vi­
la, Franco.

"

\

I.

xxx'-

A cidade ,de Tubarão sá­
bado recebe a v.isit�� da Pri- .

mcira Dama do Estado, Do­
na Zilda LllCk Silveira, que
ser'á Madril111a das Debu­

tantes elO' Cluhe 7 de Julho.

xxx,K�IGIVEL FECT.JCIO

Estão de par;tbens" o sr.

e sra. Antônio ,(MaFia,. Hele­
na) Gonzaga, pelo na:scimen
to de Denjse;

",

"

,

.. --'''',tHS'NHI, "A"�.G ",ftC'''''AC �� "A'" ,,�,

xxx•
I l,.'

,
,i' ,:1 l'

y �
4i �.,'"

'). '

'"

) ORDEM�,�ll S�(�V�:ÇO,
FGTS: '� :P(JS/'N� 36/6S

Domingo próximo ilO _Club

Doze de Aó'ôsto' será at�'a- 1

. '" '

ção na "Onda-Jovem" o a-

plaudido conjunto "Os Mug
�natas".

xxx
. ,.'"

xxx

Bastante concortirlo n·

conteceu o jantar" festi­
vo sá'bado últinlo no Que-,
rência Palace',' quando o dr .

Francisco
_

. Evangelista to·

mou posse (1'0 cargo,.,PJ;esi,­
<lente do "Lioes Club de

Florianópolis Centro';.

,
}

Fixa, instruções às, Emprêsas, e aos 'B�ncos Depositários para

o recolhimento, pela. Emprê,sa., de ju:rq,s ,e correç,iío mond:t­

ria 'relativos a depósitos' efetlüld:os' c_om" atra:so, no' 3.0 tri-

Passando férias em Buenos

j\ires, a linda Fernanda Vie­
gas.

,

\xxx
. '

1 "

, \11estl'� civil de ,1968.
Na atual Diretoria do

Clube Soroptimist;; de Flo­

rianópolis', tomou I po�se do
carg'o Secretária de corres­

pondência Inglêsa,' a Profes­
ra Stella Marls Piazza Sou·
za.

xxx

o PRESJ[;��NT'1t ,Da i�ANCÓ NACIONAL DA H.I\B�TA>ÇAO,(BN,H), no uso ,dr

suas atribu'j<;ões e, ie��\o é��1, 'vista o disposto na Resolução do Conselho Curador Estreando luxuoso aparta
mento em Copacabana para
a temporada, de férias, o

ex-'governador e sra., Dr. A­

derbal Ramos' da Silva,

n" 12/67, baixa as segÍlÍ'lltes' irlstrúções: .

i _ Os fatôres ii s'êrem utiliz�dos pará o cálculo de juros e corr�ção moilet:J.­

ria sôbrc os dcfJósito!> �In aÚâ�o, qt;e ';fo1':0111 e.fct\!!ldos no 3' ,tFimes,tI;� civil de

HlG3, são duelos na tabela em anexo; ·1

'2 _ ,Na efetivação d9S ,depósitos de flUé tra:t,a õ'":item :,tllterior," devcrão ser

observadas ai;, instrucões contidas na POS"Bd HI/,G7:
,.

.

Rio de, Janeiro, 20 de jt;u'h,o de '1!J68., '

nab;1'ra.
,/ xxx

o Club 7 de Julho que, sá­

bado inaug'ura sua sede so,

ciaI, tem com
\' Debutante,>

naquela noite de g'ala as li­

das joven,,: Ana Luiza Ara­

gão, Ana Tereza Silva, Ce·

xxx

xxx

CASA ALUGA-SE. � ,

'iNa Igreja Nossa Senhora
de Fátima, sábado às 17 Pensamento do dia: As

, '.

Aluga-se uma confortável C1sa situada no

At'ânllco. Tratar à Rlia Tiradentes, 28.

:1 a rd i!1)
horas, dar-se-á a, cerimônia f\Tandes alnlas sof're'm, em

do casamento (Le Acioli Li- ,�j]êncio, \
',MÁRIO TRINDADE

Presidente

,I

IMÊSMBS l!;lvÍ QUE
O DEPÓSITO I
'\

É, DEVIDO I
----..:..", � I

&7 I
,

::::":::':::::::'1
JUNfIO ".,"',""::::.:::::::::: ,I
JULHO ",.,"""",. ", '.'.' ' \

��'�:��RÓ" ...., ...... . , I
OUrUBRO ',IINOVEMBRO
'DEZ'EMBRO , ........ '"

........ ' IJANEIRO / 68 I
FEVEREIRO

' , , , , . , ' , , , " ".",.

2f!I:? ,> '-IJUNHO ','.", ,'",., .. ,."

, .JULHO ", .. , .. ", ...... ,,:., ..

\},üÔSTO , , , .'.".'.. " . , : .'. , , , ,', ' . ."
EMBRO

'

�t��-.,.��_.:.-�::-a;.-_---:,----_.J:I- _

DA EFETIVÃçÃO DO REC( LHIMENTO.....

AGôSTO SETEMBROJUNHO

------',

FEVEREIRO.
MARÇO

0,444743
O,44474:{
O,:l5l931
0,.351931
0,351931
0,262933
0,262933
0,262933
0,198592
0,1911592
0,198592
0,143720
0,143720
0,1�3720
0,083831
0,083831
0,083831

0.444743,
().444743
0,351931
O,35Ul'!l
0,351931
O,�62933
O,26293:{
0,262933
0,1985,92
0,198592 '

0,198592
0,143720
0.143720

0,143720
0,083831
0,083831
0,083831

ABRIL
MAIO

,Oj262933
)1,198592
0,198592
0,198592
0;143720
0,143:120
0,143720
0,083831
0,083831

0,�83831
\

Vendedor auiorizado para ai Capital C.NSA SAN'fA MAlHA -l
�'Mafra, 29/31 - Filial Rua tons: Mafr�, 56 - Fone 3668,-(

;;;.... =�\, .�.,._ ������ffi��.��.�,�,""'I.i';:-�'�,<ii,iá,-,�",�,"'\�,�íiI.r::::§�::::::=!:=�=id�=iiiii

_.
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F1nrl,m.'ipni)s, 3 fie jnlhn de 1%8

" ,Sociedade Pró Desenvolvimento
i:i(:/ .' do Estreito,

"

) 'l

2.
'

a' un íficação dos órgãos coletores no sentido de,
Sabíamos que êle regressaria 00' sub-distrito. pc-sibilar a ,cbtençã'o de informações estatísticas que
Má� quando? '

, realmente e pelhe!TI a situação econôrnico-finoncciro-
, ,.qurarifl mnit.(j��Hi]a 'Pe'rri�anênc'i� cn� Fo'z '.ch:t Icuc- .social do' Estaclcl;

ç,�(:', P'l�;�, ��.de·'�fô;";a,,,,, d�sfoGd.cJo �elo Exéi:eit'o ',B'r'àsiieir6 ,:'
3. pesq'uisar::.,E!uai,s os dados cujo levantamento es­

(Padre :QUinto eX,ér'ce' ii ,�levad:3s
'

"funcões ' ele êaf.leli-ló", tatístico estejo sendo efetuado, qual a SLl8 constância,
NJifitat)? ','

'i,'
"

"- ,y,"." ,

",é, ,,' 'i ';', "" , .,' bem c'�mo y�t�ld:�� a poss ibil idade de obter-se demais

; :"j:Gctntio'uarí';i 1_(:gadó': "�s' 'Fôrças Armadas, -se regre��:.. dácl?� c;:.m içler�,d?s indispensáveis ?[' corveta, análise e

S,9�se'\de:, imecI1atoQ
, J.

p,'C ,',;'ama.( f) d�', economia barriga-verde, dando cará-.

,
'T,odai_' '.estas: 'i'nt��:I�o!!,aé:õ�� dissip ururn-se ,sábado te;' d.e habitriáricfa,ele a tais levantamentos;

últi_lll�. ,

'

"
,� •

/ \ \ ,"
'

• t.'

" �. que os (.poderes públicos competentes' criem as
:

';P��lre ,.QuInto voltou para ficar entre nós, .aquí nó condições :inrr�-e,:truturais para o industrialização ele

SU9,"c:listito, -do Estreito.' '

"

•
Santa Catacina,.. ernoresa'nde-se técnicas racionais de

�,; ,1:,,'
" ",�; :,

, <c, '�lalJ.ejal11é'nto e�6n6J�it;:0:
'. �'S;o"/+:tinjfest'aç�;s'iRi19l!casregiÚ'radm por ocis\ao ";' ",

'

" ) :
' r:

da 'SU:t chesada ,,' B' . ",' ,', ',",,'" '5
. '1'" d 'o ít c'! 1"

.'
rente atra

" o,' ,a Iguaçu � .onde uma imensa carcva:
, ," se�:J ace era o n mo e 'monciame ,-

na=de 'estreit�l!ses fo,j :água.rdá�lo _ foram si-ngel;s '�im- vés aos recursos disponíveis dos bancos, eliminando-se

pl��s, 'mas ipequ(v'oc!'ls, quanto a sati<fação oel� 'su� vol-
e uma série de exigências burocráticas para maior facili-

ta, ao. nosso" meio' alegl'es -

--
'

;_: ',' dade elo créditd; .

•
"

':;'.,' " ,-'
"

como "sao os retornos de ,

quem se .quer bem' solit:
..

t
•. " 6 que seja e'st,I·I'.llll,a'do o' eSI)'II'I'to coooel'atl'\ll"'ta e

:
, :,,':' ', ••

'

, ,- _.l afls a, na medida',em qu-e a so� .'. "

" ,

hdaned�çle human'a" expontaneamel1tel se ni<l'nifêsta, ,,' consçq,uent� cr(:ção ele cooperativas, face o número in-

. <;' 'N?S da :SOOE." Í1nib'ém, no,' rejúbilarri"a� pelo
significante' exf�ú�nte, 'livranelo os agricu!tore, cle espe-

seu regresso: cufaç(Jes e colocando-os, ao mesmCJ tempo, a Dar elas
- E."l1n,l dos f d "variações do,

.

mercado,', nossos, un aelores que retoma,;
-

, E' 1um (OS nOSS03 ex· Presidentes, que volta '

'�, \ a

freter· sibi:ielade de êxito;
à. que os poderes !_)úbi ico tcmem consclencia do'

ponto de estrangulamento cla e�oncm,'a catarinense

constituído 'na {IlJsência de vias ele acesso, tranôporte'i e

demais meios ele comunicação e procurem, 'pelos meios

adequados, afastar ....êsse óbice;
9. que os poderes públicos Drcmovam o imediata

implantação de um rêde racional de arma7é'1<: e 3ilos,
utilizando os estudos já realizados a l�es!leito;

10. que' o.s noderes núblicos incentivem a proclu-

A VOLTA DO PADRE QUINTO

Por J. K. c..

, Sábado, finalmente .deu-se a volta elo Padre Quin­
to ao nosso convívic,

Desde' 10 ele fevereiro último, portmto, a aproxi­
madamente .quano mesev, os estieitenses seus paroquio-

, <11
nos, 0S seus camaradas de. farda, aquí sediados e todos
,aqueles, C0m quaisquer relações corn êle � como, por
exemplo, .nós do SODÉ" __:' vivíaniôs os dias afliti�os
da sfla .volta, . .'� .,

liça;

E' o amigo, o companheirO', o guia espiritubl,
que reas�ume o seu coma'nelo e repete:, Prcsente - J

nossa. cOlllimielaçle.
Feliz regre,sso Paelre Quinto são :1S nossas

nais f�lldações,

NOTAS' E' INFORMAÇÕES
�

.,' .; .; :i
.

Um Ohservador Estrcitens'e.

A Municipalidade continuà irls'i tindo em '11 ric
c)ar ,3' "estauração -da Praça Nossa Senhora de F(ttim(i.

Pmt,ica,mente, não ha' PI'oça, a
'.

_ restaurai', POI�, a

dit.a, ,ainda' está por ser construida. (Vide P;ano Dire-
tor- ,da Cidade).

_

O qüé a Prefeitura pretende é refazer 'LJm canto ela

futur,a 'Praça - construinelo à é�oca, �a!"�' atender as

nece�sidade3, do momento, - hoje, com�1letamente eJe-'
predado:', '

,,' O,':,,'l,'��,v,,o, q t t t
' ,

ue a en e 1em, _!)éll'a o caso: Vão gastar
diriheiro atoa, em mafs uma 'emi-obra.

,

A, Prefeitura vive afirmando, que 'I1ãQ tem d�-nheiró, p3ra isto, não tem recursos pal'a 'I Eaqulo. ,as-''''-sim, não realiza obrá de espécie algu';'a.
As desapropriações indispensávei, se amontoam no

Estreito, sem que se tc�e uma providência ,efetiva.
Há rua, para' SereI11 abertas, hú logradouros para'

serem i11a-rgados; há imóveis a, indenizar e nada se faz,
porque a municipalidade alega sempre, que lJão tem
dinhei�o, para indenizar.

N<? 'entan'to, suplementam-se dotações
- correntes,

'com "superavit" do O'no passado.
Não é pois, tão ,má a situ:!ção ela Prefeitura,' f'alta

é aptidão' administrativa.

Nos seus estudos sôbre os Mercadoõ cO,Drmell::es,
a II Jornada Sacia! de Santa tatarina acab'l de divul­

gar as suas conclusões, referentes à aná�ise elo prohle­
ma. 'Eis a ífltegra do relatório,

1, que há disponibilidade C'nergética nb: Estaelo,
atualmente; ma�,

em vi' ta os estudus real izados pe' a

evidenciada a impossibi;idade do

Estado,
em fu�,

2:- que, teodo
SOTE.LCA. ficéú

d·
f

t, d ,de'manda de enell'ç!ia elétrica no
aten �men o ;t' '" "

�

A
, '1 f �, :' ;' deste insumo,
com: q consequente Importaç,1O '

l
'.

turoq;róximo; . _ , '

!l ' .

t nl "pré-condlcoes tecnologicas, cle es-
J" que eX1S e, ,.

.

.

. .

'

, . '
, '1"'" ele disponlbtlldaele de capitais;

plfltó empresar,Ja 'e '" ,"'.
, :'4.' que é· deficiente o slsten�o, de transport€ls t:, �u-

,

, d' , 'caç'ões no Estado e, em conse,qucn-
tros, m,elOS e cemUlll"

.

'

•

.'
A' ,

"d j'os ele "'acesso e com�ln Icaç::les2•• cons-
ela. ii al)SenCla.,' e v " ,

'

,

'

,

"

d'
", '

..
<

"·to de' estrangolamento oara a eco"
tltum o�se e.m paI ,,' � -',

nomi8" :'oo-rícola tatacillense; )
"

,

5
'"

'd f',' 'Nn�jo e01 àrmazéns e silbs traz C011e
. que a e lOle '

.

sideráve} prejuízo à cOlhe�t,a
Producão ao-rícola do Estad ,

" lO>

e" cOllfequentemente,

:J �

6. que o problema ela semente destinada a i11' uma

a!2ríC(Úl não é resolvidó, mas sim agravcdo pela impor­

tação onercsa e de resultados inmrcvisíveis de sementes

certificadas;

'SUGERE

1. aos serore= .responsáveis competentes que im-

Funcões
...,.

, "
'

da ',i" I

plantem .nova unidade geradora de emergia elétrica,
dando continuidade e execução, aos estudos prelimina-
res de exequibilidatle já iniciados;

,

7. que na programação govern�mental seja d"do

,priorida::le CC>11� respei-to à assistência técnica ao agri-

cultor, face ao caráter e::tratégico que repre,enta o se-­

tor agrícoh no economia catarinense, vi ando I dotar o

o homem ele melhores condições ele vida e' maiores pos-

,,'

('io ele �emel]tes selecionados.

ATENÇÃO: Poclemos informar, com seguran-
ça" que tão I?go <eja encontraela uilla área ·aclequael'l
ii construção' ele um GruDo Escol:1r, no- bairro ela Reta
cle Barreiros, o PLAMEG dará início - de imediato

às obns,

A SODE, volta ii apelar aos Senhores Proprietá­
rios cle lcteaITentos (Jardim Atâ'ntico e áreas adj'acen­
tes), para que façam doação ou vendam a preço justo,
um terreno amplo e razoavel à construção cle um edu­
candário primário públicq"

Os Senhores já, visitaram a EERR. Ro<a Torres'
de Mirand1?

Visitem-na
alí estudam,

e compadeçam-se das crianças que

r-

'.� "

Dr, Carlos O, C. Esmeralda Substâncios ; t�'is como mercuno, iodeto ele potássio,
'chumbo etc -quando ,

'introduzidas -no ,oJ'�alli .mo. 'são

excretadas CI11, parles na saliva. -Jnllámação grave da,

'mucosas 'or;l,�:s (estorrrotite) node sei' 'cau ada Dela cxcrc-
. �

, .

_- '. -

ção de quantidades, excessiv,a� �p, níercú,ri,?, nor ,c;ta.,
VlO. ,',. -,

Vamos agir??? ,

,

7 - Finalmente ternos ó papel de-empenhado- pe­
las &'2J1dul.as 'salivares na reguloçã» 'do' ba'anço da i{gUJ
no (:;)1'00: ---;- 'Quando '0 ,cont:,utr�i, ;j; ;áQuà nó corpo é

adequado, a saliva é secrerada. ç�ntinu6nJente, QL�a;ldo,

E
' El.. 'd'- o sta ia

, 1

O Gqvêrno cio E:tado deveria transformar o Está-
dio cio Fj�ueiTense F.c. n'l ,_e:rancl� !' _. !1raça c e esportes
e ta::lual. que tedos reclamam.

A propósito, uma sugestão.
O E,tádio Ca rua Bocaiuva bem que poderia ser

doado ao Avaí F.C., que o reformúlaria com o auxflioelos poderes públicos,
E o Estádio "Orlanél_o Scorpelli" transformar-se-ia

nu mage' teso catarinense.
Que tal, 'um:! reflexão elll tuOl'no d'o assll'nto?

A Em!;lreza Florianópoli, '

1 _ .contlllL10 não. atencien-c o, satisfatoriamente
-

�

, ,aos -seus mLi�l:ios- d'à Li.I)Jl� Can-to.
.

'"

Se '\não, vejamJs:
O nuillero de veículos da Unh, Canto é mu�to

J):cncl' do ç:ue o da Linho Escola e elesproporcl�nal CCDr

o deis Linha� menore;:,

o que nos preocupa e, pára o que, chámamqs a

atenção da' Inoss'ls autoridades (Di retoí-ia .. de Veículos
� r>refeituro Munici�al') é, também, o fato de veículos
cle�a linha. vezes sem conta, eleixarem seus pas::ageiros
no ponto' fina! no Estreito e r':sressarem à'Cidade, ço­

mo se fos"em da Linha Escola e quando atingem o final
na.' Avenicla Hercí!i,o Luz, regres ahl, !rafef,ando pelo
Ccntro, cemo .se fOS,Cl;' ela Linha anto,

à

I Isto é uma_ 'gravíssima burla. \'Isto é uma escamoteação ao direito elo

E tuelo isto, em

vo novo) 1301' cabeça
•

, ' �.

usm'írio.

� � \ .",
.

> '�.

:_:,:.,

virtude do NCI(� 0,01 (um centa­

da Unha Escofu,.

....
,

"

ESTAMOS RENOVANDO!
Deixamos o mapa e a engrenag·em, em

troca de algo: que diga- melhor de nossas

atuais atividades. Crescemos tanto,' que

terras - agora representantes enl todQ
o .rul do Brasi!. Nosso «C." �ontfnuo, é

corrente, conjunto, continUidade.
C ATA R I N EN S E, enfim. Mudamos a

��\ca" m,�s co�tinu�m'os, como sempre,
a su'a Inteira diSpOSiÇão, '

--...,,,�

CI·A,.CATA'RINENSE
DE CREDITO. FINANCIAMENTOE INVESTIMEN 'os
AUTORlZACÃO 238 DO dANC,O CENTRAL DO BRf\Sll CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 81 .044,83

/
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I)AGINA SEIS-· .

I em Paut na

I ocensede fateborexem ..

rganlza�ãô e Trabalho
Li

Gilberto Nahas do esporte em todo o muni­

cípio de Palhõça, Conseguin
do êsse Intento, passou-se
às disputas amadoristas,
de futebol, sendo em 1964 e

lSS7 vencidos pelo Atlânti·
co R. F.C. uma das fôças do

A reportagem esteve em

palestra com o Sr. Norber­
to Piérri, Presidente da 1"1'

ga Palhoeense de Futebol A·

mador, e tomou conheeí­
mente, das atividades da

mesma no corrente ano e

de seus planos futuros. fi

futebol Palhocense,

Com um regulamento mui

to bem organizado, e com

uma equipe de trabalho e·
.'

Liga' que li); ll.:L.'"!dwla "l1l

1964 pelo Sr. Edscn, rJaha'.i,
.

í'íciente, têm sido fácil ao

Presidente resolver tõdas
as questões da Liga e no a.

visava em l}l�!nuipi{} a união

de todas as Iôças amadôras

Maury Borges

UNIÃO PALMEIRAS O GRANDE VENÇEDOR
Na rodada pelo campeonato catarinense de basjue­

tebol a grande proesa coube a equipe. do União ial­
meiras oue j00�ndo em Lajes, diante do, Hélio Moritz
conquistou estupenda· vitória pelo li1arcador de 52 x 50,

. No· outro match, êste desdobradQ :no Palácio dos Espor-e

tes: em Joinvile, verificou-se o triunfo do Ginástica, 10-
cal" por 63 x 48, diante do Bandeirante:; de Brusque.

TUDO CERTO: CÀRAVANA SERA' O ADVER-

dias d3. primeira quinzena dêste mês. No sábaqü, o Ca­
ravana do Ar, 'será o primeiro adversário 'da equipe chi­
lena e no domingo,. caberá ao Doze de Agôsto,' repre­
sentar' o oaloi1ista catarinensc e brasileiro,

MARTINELLI O GRANDE VENCEDOR Sur-

preendendo a todos, a equipe do Martinel1i, conquistou
com reais- mérito� O título de campeão da regata pro­

movida pelo Ipi'fal'íga E.c., cortando �ssim a trajetória
riachuelii13 que haviq. sido BiCampeã., lutando >fia .oca­

sião pelo TriCampeonato, dá prova. O Martinelli reu­

niu méritos indiscutíveis pois vencéu os páreos ·de Qua­
tro COlTI, com b a margem �ôbre o Riachuelo, segun-.
do colocado; o SkiH, com Liquinho, cumprindo extraor­

dinária exibição ante o eficiente Edil}ho do Aldo Luz,
conseguiu triunfo de categoria por boa diferença; o Oi­

to GIgante, o Martinelli vencel� ao Ria,ch�elo, 'por dois

barcos, ,aproximadamente, levantando a prova, além de

um triunJo méritório no páreo para Yoles Principiantes.
O Riachuelo somente venceu o páreo de Dois' Com,
sem muito esforço, cortando a fita de chegada em esta­

do atlético excelente .. O Martinelli foi o campeão com

52 pontos, seguido do Riachuelo' com 38 e Aldo Luc
com 26.

CAMPEONATO ESTADUAL DE BASQUETE-
BOL . JUVENIL - Exriiratá no próximo d'ia 10,

prazo para os clubes se inscreverem para o campeonato
catarin�nse 'de basqutebol juvenil. AS: inscrições estão

abertas na secretario da FAC. O Clube Doze de Agôs­
to deverá ser o único representante da capital a se ins-

. crever.

TORNEIO DE yOLEIBOL PROMOVERA'

UNIVERS!TARIOS SEGUIRÃO EM vNBUS -

A delegação catarinense dos· universitários que partici­
pará do certame brasileiro a ser desenvolvido na BallÍ'a, .

seguirá mesmo. cem confortáveis ônibus' para a Boa

Terra, onde tentará vêr "o que é que a ,baian� tem".

Dois ônibus conduzirão a delegação barriga-verde que

apresentorá a ec;nipe de futebol de salão mais-- creden­

�:" -'" a (talo.

SANTA CATARNA JOGA CONTRA MINAS E

ESTADO DO RIO - O campenoto brasildro de fu­

tebol de salfíó a ser d'csenrd'lvido na Guanabara, já tem

sua tabela rn·onto. Santa

�'catarina,
que será represen­

tada _!)e'�j �e-�1l.'ige do �én�l Moritz, de Lajes, terá pela
. frente o Estado de Mmas Gerais e Estado do Rio, na

fase ,d� \ssificaçã�;../
,

, "

�, ., Hx'':''\ ..,.,

inscl'ição 'e: � atlétas' com

vínculo a cl�lb.es profissio·
nais, o que ii 'muito bôa me·

dida. Dirige o Quadro de

árbitros o sr. Orrí Moreira,
e cada clube indica um juiz,
que acompanha sempre o

visitante. 'Como se observa,
.

impera a organização e. a
seriedade dentro de uma Li­

ga nova, 'que pretende mui­
to em breve tílíar-se à FCF

e num futuro próximo po·.

deremos .ver também', equi-
'

. pes de Palhoça no. certame

da Capital.
Ao campeão do certame

será oferecida a Taça "Pa­

dre Luiz" alem de medalhas

ao více-campeão e [troféu
'''Prefeito �João Silveira" a-

.

-Iem de serem preh.liàdOs os

m1lTIIJc5es 'CO�l r faix�s que
serão ofertadas em cerimô­

nia . especial, pelo:, Governa­
dor do Estado D�. Ivo Sil­
veira.

Participam do certame as

seguintes equipes:
Atlântico R.F.C.· e 'Nave­

gantes F:C..da Barra, do

Aririú; S. E. Pálhoça da Co·

loninha; Rio Grande F.C. de

Rio Grande; Avante F. C. de.
Pachecos; _

Paissandú F.C.

de Baixo Aririú; S. E. Auri·

chio de Alto Arid,; f:ruzei·

ro F.C. da Ponte de unaruí;
Catarinense F.C. e Imperial
F.C. de Aril'iu Formiga e Mi·

rámar F.C. de Furadin:ho.
.

Parabéns aos dirigentes e

filiados, por éssa belíssima

organização de trabalho pe­
lo desenvolvímento do es·

porte.

Assembl 'Hoje
Honra caso venha a se con­

cretizar a idéia tia inclusão
de mais. dnis . clubes em ca­

da grupo, .pcrfazendo do·.

ze concorrentes ao título

máximo, com a entrada li?

Avaí, Próspera, Hcrcílín Luz

e Guarani, tem-se como cer

. to que a Asseml!léia aprova­
rá tal inovação', entendendo

O sr. Osní Mello, presíden- peonato Estadual de Fute­
te da Federação Catarincn- 'boi - edição de 1!J68

se de Futebol, envíou tele- se encontra paralizado, a­

grama às ligas filiadas
.

à ,g'uarclando pronunciamentos
entidade tutelar do esporte da Justiça desportiva em

das' multidões em Santa Ca- dois' casos, envolvendo AVlÜ

.
tarína, convocando-as para Marcílío Dias e Próspera.
uma reunião de Assembléia, Embora as ameaças de al-.
Geral na noite de hoje, a· guns clubes e suas entidades
fim de decidir sôbre a dls- de abandonar a Divisão de

puta da. fase . final do Cam-

que somente assim o certa­

me poderá an\lar, de vez

que. a espera, longa natu­

ralrnente, dos pronuncia­
mentes do Supremo 'I'ribu­
nal de' Justiça Desportiva,
irá acarretar um atraso
considerável do campeona­
to, com evidentes Ilrc,iui:ws
para todos.

uela

no em curso, nada menos

que 11 equipes estão dispu-.
tando o certame; já agora
em sua· 4.a, rodada,. sem
quaisquer problemas de in­

disciplina. Aliás, a respeito
da disciplina; no próprio re

gulamento consta: que a a­

gressão de' um atléta ao ár·

bitro, já implica sumaria­
mente na sua exclusão to­

tal do certame, medida a­

Hás acertada, e cor.reta. E·

riste um Conselho de Justi­

ça( com representantes de

todos os clubes e não exís­
te multa para as Infrações
dê 'campo e,.sim· suspensão,
O" não. comparecimento de
uma' equípe" para' sald';:r
seu compromisso, implica -

em multa de 30 cruzeiros

novos além da perca de

pontos. O não compareci­
mento de representantes as
reuniões da Liga aos sába­

dos, implica também em.

multa'" de 5 cruzeiros novoS.

A Liga não tem ,taxa alguma
a .perceber das. rendas, que
tem sido bôas beirando sem

p.re os 100 cruzeiros novos

e' nos clássicos atingindo até

mais, recebendo 'apenas, 110

ato da inscrição 40 cruzei·

SARrO _ A c1il�ctoria da Federação Catarinense de Fu- ,1'OS novos para os g:astos
necessários e taxas de arbi.·

tebol de Salão, finalmente já se decidiu qúanto aos ad- tragem. Cada clube deverá

versários aa equipe salonista do Los Condores Del Chi- . inscrever um mínimo de

le, que estará se exibindo nesta capital, nos últimos 22 atIétas �endo proibida a

,

O .

TOrnel/"O Inlerseçõ,es da Em�rensa OHcial
rPIRANGA - A equipe do Ipiranga que festeja à seu

Por A. Schmidt
27° aniver;;ário de fundação, promo�erá na próxima'
qui:nta-feira, na quadra .do Grupo Escolar Getúlio Var­

gas, interessante torneio de voleibol, reunindo as equi­
pes do Ipiranga, Caravana do Ar, Mariano, Cruzeiro /

e Grêmio Prof. José Basilício. Os jogos serão desdobra­

dos à luz dos refletores a serem instalados, no local,
pela Centrais Elétricm, setor Florianópolis.

Paineiras -firme na lula pelo tílulo

A equipe ,sãlonista do Paineira<;, continua firme,

na luta pelo título do certame,. ao derrotar 'na última

rodada ao elenco do Caravana do Ar, pelo marcador de

4 x 1, bixando a equipe. da Base Aérea fIara o terceiro

pôsto, com diminuta chances agora de'�QnC]uistar o cé­

tr0 máximo. Na preliminar, o Paineiras que até então

era líder perdelJ- para o Caravana do Ar, por 3 x <'O,
dando assim c06dições a equipe dozista para liderar o.

c.ertame,

AhnleilS pr@húdam prova na FeC.F 0-

Foi relizada a 3a prova para os alunos �da "Esco�

la de Arbitros da FCF" com aprovação dos seus JIl-

tegrantes com as seguintes notas:

Mário Carguim - 9�
Helio Garcia Martins e Jose da Silva Mello

.
,

Márcio Silveira e Francisco Maia Silva - 82
.

,

.Osmari:nó Nascimento - 74
.

.

,

Airton Ventura - 72

Dulcinei Cardoso 68

86

MartineU.i,. ,Aldo luz e
• " " .I

voltem 'aos
Vinte e quatro horas a-. mo dos velhos 'remadores, mões, tem um problema é de conformação, falando-

'pós a' disputa da Quartl,t' Re-' que.; ,as:s�.m,- reiniciam seus que certamente resolverá, se em noves planos de :bl�g:a.
gata do Ipiranga, eíetuada," p�epil-r,,:�iv.:os: pata as' eom-: , com, o teJ:llp�. E q�e. quer,� úiz)1ç,ã:o'\dâs:: g�iu,':n'içQési" B:t.
'domingo na raia de Saco' petições. futuras, entre elas' ter Líquinho no âolJ.hle, c�:

.'

s�" deVerá' voita� a t���iÍ1ar
dos Limões, quando o Clu·· as eliminatórias que apon- lém do skiff, desí'aléando, 110 "skií?", 'achando 'Os' "en..
be Náutico Francisco Marti- tarão as guarnições que 1'1"

.

porém, o "oito". Fala-se no tendidos" do clube da Rita
nelli ' levou de vencida .qua- presentarão a Federação A· aproveitamento de um ,dos Maria que" o campeão

'.

bra­
se todos os páreos do pro- quática de Santa Catarina. remadores da yole vencedo- sileiro de "dois com", bem
grama, recuperando, desta No ivIártirielli, o ambiente ra, um jovem de boa com- treinado, poderá derrotar
forma, . hegemonia da com- é de euforia, o que não dei- pleição física para o lugar

.

Liquinho e, assim, reaver

petição, já na baía sul ro- xa de ser natural; haja vis- dó herói 'da manhã náutica a supremacia da prova .indl­
ram

.

vistas diversas gua- to o sucesso de domingo de domingo, I}a voga do vidual. No Aldo .'Luz, o ti:tó.
nições, pela manhã e à tal'· que .maréou bela vitória "eight". A formação de �lm vimento neste últimos ;,dias
de, .oriunda dos galpões dos após anos de domínio da nôvo "dÇlis com" e um "dois tem sido bom e, com';" c' '0

.

nossos três clubes, numa parte de. ·Riachuelo. O. téc· sem" representam outros lÍí.achue·lo, deverá promo.
evidente e elog'iável demolls nico Jose Azevedo Vieira, iH'oblemas do clube' presi�H-., ver alterações n�s gti�rni.
rtração do iÍlterêsse pelo respon.sável pelo êxito ob- do. por Erich Pas$ig. ções que' doming'o não .

s�.
remo,. tanto dos· novos co· tido na raia de Saco dos Li· No Riadmclo, (I .amhiente . tisfizcl'am.

C'INEMA
CENTRO
São José.

às 3 - 7314 - 9314 hs.
_,o
.'

Karl MathoJ:ls
.', "-:-�''''''<";' j

F.B.I. CONTRA O I�JPÉRIO
DOS GANGSTERS

Tecnoscope _:_·Eastmancolor
Censura ate .. anos

lUz
às 5 7 3i4 - 9 314 l1S.

ti ,/ .'

o
José Feüeira --:-'" 64

A prova versou sôbre Regras· de futebol de I a

XII, restando aindaA 2. provas sôbre Regras, Legislação
esportiva e Primeiros Sôcorros, Ncrções de Psicologia e

Provas Práticas, que já v,::m sendo apreciadas já que
os alunos vem referindo ou auxiliando algumas parti­
das,

O Máximo em Terror ....:..
. 'GIBRAH'

O MONSTRO TRICÉFALO
Eastmàncolor
Censura até_

Rmey':
'às 4 e 8 hs.

Franco Nero

anos

pr r os
V-:.\

Sábado Último, :no campo do Ipiranga F.C., em

Saco dos Limões, teve inicio a segunda rodada do Tor­

neio Inter-SecçÕes do' Imprensa Oficial F.C., patroci­
nado pela :nova diret�ria daquela entidade.

A prelimimir foi iniciada às 8,30 horas com o co­

tejo entre as eguipes das secções Oficina de Obras e

Revisão, que térmlnou em favor da Oficina de Obras, pe"
lo escore de 6 a o. Tentos de Rodrigues 2, Zézinho, Su­

lia, Noir e Acilio:

Na pele�o principal defnmtaraJ11-se' as secções do

Diário/Oficialt� e Escritório, terminando 'o primeiro tem-

/po com 1 te de Madalona favoravel ao Diário Ofi-

ficial, que i. J o empate na etapa final, em- dois. fen­
tos. Tendo )o/�Jts uma vez Madalona ampliando o mer­

cador parél(';� Diário Oficial, Odemir empatar com dois
tentos para o Escritório.

, Após
'j
êste· resultados a classificação ficou sendo

e�ta: 1 ° lugar: Diário' OficÍal e Oficina de Obras com

1 .p.p. - 2 � Escritório com 2 p.p: - 3 ° lugar: Revisão
C0111 4 pontos perdidos.

• A proxima rodada sábado assinala as seguintes
partidas: a· preliminar as 8,30 Revisãó x Escritó�io, en­

quanto que. na partida de fundo, às 10,10, Oficina de
Obras e Diário Oficial decidirão o Torneio.

r
� J4

" �

..,r.

.,j- e� -
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ADEUS TEXAS

UltraScope Eastma�lColor
Censura, até 18 anos

.

"-...:

BAIRRO
Glória

às 5 e 8 hs.

Mary Forest

-em-

O GLADIADOR DE ROMA
. Censura até 14· anos'

ImpériO
às 8 hs:

Ugo Feg'maoni
�em·­

PESADELO DE ILUSÕES

Censura ati 18 anos

Rajá
às 8 hs.

Filmado no Inferno!
ESTA NOITE ENCARNA·

REI NO TEU CADAVER

Eastman.Color
Ugo Tegnaani
Censura até 18 anos

«É COBERTURA'
.

PUBLICITARIA>
ANÚNCIOS em:

.

.rádios, jor'nais,
-cinemas - cartazes
-brindes' calendários
-desenhos publicitários
-desenhos para capas
_de trabalhos escolares.

coloque n1ais um P V
na sua _

PROMO��AO DE VENDAS
PUBLICIDADE VOLANTE

mais um serviço da
PROMAC

fernando machado, 6
-fone 3326·(polis.

/
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a,S' 8:2q, ,h de Florianóp�lis para "
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as a Ih direto17:40
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PORTO
\

I
LE'GRE
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-�_l .•;i'.1- ...... ..::; _.:.
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Consulte seu agente lATA de viagens ou .. a

VARIG
Rual Felipe Schmidt, 34 - TeL 2325 c,2326 v

.'
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no ecife deb terá
, tSimpósio

Recife será sede do II Simoosio Brasileiro de Ali­

mentaçâo c Nutrição _ SII3AN -_ de 8 �. 13 de' j��h�,
reunindo médicos, nntrologos; sociolozos economistas,

, cngenheir�s agranomos e veterinarios.� Os tecnic'os dis-

:cussão produção, comercialização e .qspectos medico-
sociais relacionados a alimentos proteicos.

.

" A reunião contará cem a presença de profissionais
de renome em cada especialidade. E' organizada pela
Universidade Federal de Pernarnbuco

'

e Instituto Joo­
quim Nabuco de Estudos Sociais, com a coordenação
geral do professor Nelson Chaves, da Unive-rsidade do
Recife. /

Diz o professr Dutra de Oliveira que os alimentos

proteicos constituem a parte mais importante de uma

alimentação balanceada seja do homem ou dos animais.

"Citamos, por exemplo, 'em relaçj) à importancia des­

ses alimentos' proteicos, que quando no mundo se diz

que existe, gran d� numero de pessoas morrendo de fo-
o

me, esta é uma .Iome que quase semore é de proteinas.·
As proteínas são os produtos mais �obres' e mais ca­

ros da \alimentação". E continua: "Todos os organismos
internacionais, como Organização Mundial de' Saúde, o

Fundo de Socorro, à infancia das Nações Unidas e ou­

tros, têm cada vez mais se preocupado com a escassez e

i necessidade crescente de protejnas para a alimentação
, .': () .1 SIBAN foi realizado em Campinas, em 1965, humana".

com .c 'coleboracão «la Uníversidade.ríc 'S�o Paulo-e Se- " ...-

d�tâi:ja " da A�rjcultma:, quando ,foram apresentadas ("No encontro de Recife queremos responder 11 in-

analises minuciosas da situação socio�economica-ali-, dagação sdbre· fsituação do Brasil 110 que diz respeito a

rríentar das diversas réiJ,iões;; geográficas hrasileiras "�' Os oljmentos. proteicos. Queremos saber e divulgar 'como

anais da reunião,
. publicados em português e inglês,. 6 produzida ê indutrializada, por quem, onde e em

const!tuern cbra ba�ica de referencia' aos problemas' bra- que quaatidadés. Cada vez mais necessitamos de dedos
.

...

sileircs
.

de alimentação e nutrição. concretos para a melhor e mais' adequada solução de

O presidente da Sociedade Latino-Americana de nossos 'problemas. Não bastc: dizer-se que existe fo-
�. Nutrição, prcf. dr. Jc-é Eduardo Dutra de C';";veira, da me, é .preciso : dar-se conta de sua 'm::tgriitude e trabalhar

Fáculdade de Medicina de Ribeirão Preto, que foi coor- racionalmente para a sua �ol�çãd". ,

.
'

denador-geral do I SIBAN 'e é respoI(save! 'atual, pela
. I)isse bin'di'o presidente da

-

Sociedade Latino-
Zona Sul, afirmou que "o Simpósio e'ste ano sofrerá Americana, de Nutrição: "O, grupo, mais. afetado pela
a. mesma orientação do

.

primeiro, dividindo-se, para falta' de alimentos proteicos são as q'iança/" Sabe .. se
. efeito de estudo, o Brasil nas regiões Amàzonio e Nói;-".'que' isso pode afetar não só o seu de-envolvimento fí-

.

te, Leste e Centro,'Oeste, Nordeste e 'Sul". sico mas também o mental. Pede-se imaginar o que is"

Dise qu o proposito é reunir prof'isionais- de so representa .para um País em desenvolvimento como

campos diferentes; para deboter um assunto comum, o nor so e" onde .grande parte da 'populaçâo"é jovem e

que é o ela alimentação e nutrição. Salientou que essa é cujas crianças -de hoje serão 03 dirigentes de amanhã".
, a -unico maneira viavel para que o problema/se_ia visto' Salientou, 'depois que' são precários os' resultados
sob 'todos os seus aspectos, pois o especialista' corre, o d: pro�ra�.a& de distribuição

I grat�lit� de alimentos, que
risco de ver apenas .umanarte da reaÚdade.

.

so se justificam em caôos de emergência. "E' preciso
No TI Sim'p�sio, emo Recife, os te�as em discussão cada vez mais Úisar que a má a!imcl)tação não é ;r,imor­

ser'ão produção, comercialização ilidusrrialização e as-
dialmente· um .problema médico ou cuja sOluçã-o deve

pedtcr-mechcos�sociais relacionados. a aUmentos prot,bi-. ser encontradá")na caridade. A solução· do J5roblema
coso (para nós bàsiCamente educacional' e a ignorâ��ia �ôbre

-,-,"

0'.'­
,

NOS
I

PAGAMOS
A ISTA';

• ,

:-<. '

RVOC�

, I,I .....
.,-

-�·tCtJ
eletrodomésticos

COMPRE o QUE QUI­
SER! O lSISTE,MA DE
CREDITO AO CONSU�
MIDOR PAGA Ã· VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ATE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS AS SUAS.
ORDENS,.

-.

C'IA.CATARI.NE E Anila
Garibaldi. 10
fones: 3033 '

2525 e 3060DE CRÉDITO. FIN�NCtAMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO �8 DO BANCO ,CENTRA DO BRASIL. CAPITAL E RESERVAS Ncr$ 819�044.83
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tv

os diferentes aspectos de alimentação e nutrição é bas-

tante generolizoda e em todos'of' níveis sociais". ... '.

O professor 'Dutra de Oliveira ressaltou que é pre­
ciso o apoio e o interêsse elas autoridades nacionais e

I

proteínas
I,

Coluna Religiosa
estaduais para o problernc. "Solicitamos .corn insistên-
cia a pres�riça de ;laior �núme,ro de autoridades n� reii- 'Opu�9rin;n, ptfig·re�si.o e {) múndo de hoje
nião de Recife. Um maior contacto delas" com os téc-

�icos em assuntos de alimentação e nutrição, para que
através de' suas ações legislativas e executivas possam
utilizar da rozável experiência e estudos que existem

Citou então que muitas elas recomendações regio-
Na quanabara, a violenta incompetência de um

nais e nacionais que foram feitas no I SIBAN têm coin-
. , soldado destrói a esperançosa vida de um estudante.

cid ido com ações e metas de governos estaduais e do. ,

d
I

.
, Um brutal esquema e carros, cavalos e homens, armas,

governo federal, "No plano' nacional foi prioritària- , .

sabres e cassetetes, invade ós portais de urna Catedral,
mente' recomendado a regulamentação do Código Na- . .'

aterrorizando os estudantes presentes, 'impedindo-lhescional de Alimentos, medida básica para uma política, '

a saída, e'-;- absurdamente _ exigindo uma retirada
alimentar, que se concretizou há algum- tempo atrás".

ordenada. -Em todo o País se alastra uma crise, mista
de fome -por uma cultura renovada e fome de alimento .

Frcnça, "

Estados Unidos, ,Itália, Tcheco-Eslováquia,
Alernanha.. revolvem-se ante' as iniciativas 80< t I� es .ue an-

tes.

. sôbre o assunto".

.(

O leigo, portanto, é importa:nte paFa a salvação
dos homens. "Aqueles, p{Jis, que (o supremo e terno·

Sacerdot� Cristo) une intill]amente à Sua vida e missão,

também concede parte de . Seu múnus sacerdotal no

exercício do culto espiritu-éJI que Deus seja glorificado
e c- homens salvos" - di� �Í'j1da .0 Concílio. O cristão,

por exemplo, que participa a mlssa, de certa forma

concelebra junto com apre, bítero. Há' serviços dife-

rentes na Igreja de Cristo. )ns exercidos l1e]os sacer- ;,)
dotes e outros pelos leigos. las há "unidade de mis'ão". j.

"Os leigos, por sua vez,
_ 'lrticipantes do múnus sacer- j\)�FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA dotal, profético e régio

d�cristo,
compartilham a mis- g\

�

Serviço rapido 'e garantido. são de todo o pov lIe eus :na Igreja e no mundo". / {�
Informações à Rua Conselheiro r·.1afra, 23 Assim o leigo consciencio o deverá sentir-se engajado ,> \\

___..__.-_.•'·_·.-.-.·;;·.-'•.·_···m--.-.--.. ......�.-.'.-_"'.".'''.'.--_--._-_.__.-_'_._.-_-_,._- "_�._.----",o'_:._:_:
__

...'_
.....

_::._ 1_O_a_nd_a.J.r__S_a_la_2_. .....:_n_o_I_:g:._re..::j::.a_:de Cristo.
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Áno novo em
o

casa nova?
é o desafio ,de·
MULLER·& FILHOS

INICIADOR BNH, que marcha

para a Cons'trução de mais

100 residências;
I

Faç'1 'hoje mesmo a sua inscrição.
Receba sua casa em Dezembro.

Receba o- ANO NOVO EM CASA NOVA.

IMPORTANTE: EM CASA PROPRIA
,

MULLER & FILHOS - l"ulvio Aducci 763 - Estreito

CASA ALUC"A-SE
" \ \.,

Na rua São Judas Tadeu, 25 _ José Mendes.

Tratar à rua Sete de Setembro ---: Posto' Essa.
---)

. ,

------- -_._--�--.-,_----�---�--._.

SIDESC
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Siderurgnca de. S�ld61 Catarma S. A.
ASSEMBLEiA GERAL ORDINARIA

Ficam conv6cados os sénhores ácionistas da Side­

rÍlrgica de Santa Catarina S. A. - SIDESÇ - para se'

reunirem ein Assembléia Geral Ordinária, a" realizar-sei
às 16,00 horas do dia 12 de julho de 1968, em sua Sede

Social, à Av. Rio Branco nO 158" em Florianópolis, Esta­
do de Santa CataFina, a fim de deliberarem sôbre a se­

guinte

ORDEM DO DIA

1 - Apreciar o �elatório da Diretoria, o Balanço,
Geral 'com demonstração da Conta "Resultado Pré-ope­
racional" com parecer dos Auditores e .0 Parecer do

Conselho Fiscal; referentes aos exercício:; findos em

31.12.66 e 31.12.67;
2 _ Fixar os honorários da Diretoria;
3 _ Eleger os membros do Conselllo Fiscal para o

corrente exercício e fixar a sua remuneração;
4 _ Aoreciar outros assuntos de interêsse da So­

ciedade.
,

Florianópolis, SC, 24 de junho de 1968.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
,

' Presidente

_. . /=�_.
�\� .

'E�DElf.�SE �_,' ,ji�, I zr .."'vrF--�.),��1 �1.,
A t 1 8390167

..
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d�'
,

cau e a no.
.

, emltlda p6,
. car, de

Penhores da Caix: Econômica Federal .\1t-. SOn1';i' atari-
na, em 28 de agosto de 1967.

') >"'�<V:t
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CARIMPBESS

11. Drama da Educação

Roberto Guimarães

'Enquanto os' estudontes reivindicam ruais vagas,

mais colégios, um i política educacional mais adequada

ao noso País, vegetam, Brasil. em fora, 57% de sua

popu'ação analfabeta, a um tempo e�p�l:a�çosa e desesr

perançada de alguma s�!uç�o. O pnvüegr� da Escola

Prmára se oferece apenas a 52% das cnanças brasi­

lei-as." Destas, uns 4% terão a soberba graça de ingres­

r ar- na Secun...dária. Por fim, agonizará peas Universida­

des a irfisório cifra de uns 0,4%.

, Alguns . orticulistas, simplória e· ínf'antilmeete, ou­

sam taxar o movimento estudantil de "�aos, ciníco, e

dêsl�vado'" e "grupo anarquista": A êstes - instala�

dos em suas cátedras - não interessa saber que "a edl1-

cação é um direito inalienável" do homem (Galldium et

Spes, e que portanto a negqção de tal direito se torna

unn brutal violação da dignidade humana. Ignoram
êles igualmente que a PO]Julorum Progressio coloca co­

mo; "primeiro objetivo de -um plano de desenvolvimento'
a educacão de base", e dentro do "ideal a' realizar" faz

emergir Jcom proeminênci�.. "o alargamento dos éOP-he.­
cimentos, a' aqu isição da cultu ra" por- parte de todos,
indistintamente.

O Drama da Educação se revela em tôc1a sua agu�

deza, quand�' o próprio Ministro da. Educaçã� confes­

sa, perante os reitores de �iversidade, rcu�ldos �m
São -Pa'ulo, em 1967, CJ.ue à, Educação era a!>hcada � m-

.

.

'f"
. d'e'· 407: da renda nacional. E êle, sentla-se

slgm IcanCla '/0.,
' •

. •

-.

fel'icissimo, quan.do 2% desta verba logr,ava. transpor o;s
umbrais de seu Miniôtério. Qual será a. �aída? O Brasll

ericohtra�se '!Duma encruzilhada decisiva: Educação X
, ,

Ignorâncid-Sutidesenvolvimento...
.

O Sacerdócio dos Leigos
,
'\

. Uma realidade antiga, mas esquecida átravés dos

últimos séculos, é a sublime' voçação de todos os cris­

tãos ao sacerdócio. A. p:llavra vocação tomou, com O

decorrer dos tempos, um ;:;entido, multo reduzido. Quan­

do se fala :em ve-. ações" pens�-se logo :n05 q'ue se desti­

riam ao' estado reljgiosdo ou sacerdotal. O Concíli� Ecu­

mênico, principalmente através d� Constituição
.

Dog­
mática sôbre a Igr�ja, veio trazer nova luz sôbre o pa­

pel dos leigos na Igreja. Reavivou o primitivo sentido

do sacerdócio leigo. Assim, tôdas as ações, ocupações
e trabalhos de qualquer cristãci, quando exerci�os com

consci�ncja de. possuir uma vocação santa, pelo batis­

mo, tomam' Um sentido sagrado. "Estes fiéis, pelo ba­

tismo" � diz o' Concílio ,-'- "foram incorporados a

Cristo, constituídos no povo de Deus e a seu m'odo fei­

tos participes do múnus sacerdotal".
A afirmação do Concílio, acima citada, traz con­

sequência grandiosas. O cristão h?_igo não é apenas um

e�spectador do que se pãssa ria Igreja. Desfruta, pelo
1 '

contrário, direitos significativos:
"

.... a se� módo feitos

participes do múnus sacerclotal, ,profético e régio". _

O quê signifkará isto? .:._ Com estas afirmações, o Co:n­
cífio deixa bem claro que O cristão leigo tem o direito
de, a seu modo, pregar o Evangelho dtt Cristo, e tem,
por outro lado, pleno direito de ser pronunciar sôbre o'

govêrno da Igreja. O leigo é um membro ativo da Igre­
ja. ,Possui deveres e direitos. Não· se quer dizer com
isto que o leigo possui. o saêrrdócio de igual modo com�
os 'presbiteros ou padres. O}grau é diferente para 'uns
e outros.

,

.'
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CONSTITUIÇAll (Editorial pg. 4)
4fr ., .

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

1 a FA,MCO (Edilorial p.g. 4)

/
Florianópolis, Quarta-feira, 3 de julho de 1968

Acácio, vai
, I

r'a 'p a.ra a:
.,,,, "";f,,

.

, reconduzido a
v

\,p�e�:��:, �;ó�=:d::: o pro
I,,' \, ; '", ;.!

'

I' t d
1/1

I
.

j:eto de lei enviado .peío Prefeito'.'..

, m a eu Imeu,o - presidência' ,','
r ,'�!,?�:�l�g:::�!:���:,��rr�,

.'
J.

c' ,. ca, 0. prédio onde, .funciona! a Prc-
O Deputado Ivo :;;teis Montene-

"

feitura" e .a ,Gâm,ara, ):újp, 11�Odúto
g(O fõi �pée'Jg�tQ.·' t;!l1t,eni "'<Piê:slUentejtt"'''� i'évêrtêrã.;''êrií�·"f!tvdi: [dá' '�c6:>1s1ruçã0
da Comissão ,Ipermanente" da As- de uma nova, sede p�ra os d�is
sembléia Legi�lativ.a:, enquanto que. Poderes, a ser loéalizada nà Praça'
o Deputado '.Monso Ghizzo elegia- -dó Congresso; Bairro "'da Prain';a. ii

,
, 'T '"

se ,vice·prosi<;le,nte. Na mensagem· que aC{):TIpanl1JU i,
. �O parlamentar, após t0!TIar CJ- o 'PT0jeto, enviada à Câmara em

nhecimento de sua reeleição, mar- finais de junho,' o Pz:efeit;:>' Acáci')
cou reuniões da 'éomissão para às Santiago afirma r:J.ue, o atm:l cdifí.

I terças c quintas·;:eiras d� cada se- cio onde se encontra' instalado o'
mana.

/

O sr. J. Gonçalves, Presidente
da SATESC - Telecornunica­

ções de Santa Catarina S. A. -

informou ontem nestá Capital
que, "num prazo

' de dois anos,

pelo menos 70 por cento dos mu­

lnicípios catarinenses estarão ser­

vidd,:; por, comuniccções, através
do sistema de micro-ondas, pas­
sando a contar cem a possibilida­
de de se integrarem na rêde de

telecomunicações do Brasil e do
exterior". Acrescentou que o Go­
vernador Ivo "determinou que a

área do Oeste dOI Estado seja
atdndido com prioridade na exe­

cução dos serviços da SATESC e

que, até agôsto de 1969, <13 cida­
des ele Florianópolis, Lajes, Join­
ville e Blurnenau estarão com ser­

viços de discagem direto com os>

principais centros do País, pois a

EMBRATBL pretende '[l;quela
época inaugurar esta fase do sis­
tema",

S::;gundo informação presta�a
por fonte do Palácio do, Govêrno,
o encontro serviu para discutir

r

"relevantes assunlos administrati-
vcs e políticos, tendu se verifica·

elo perfeita identidado de pontos-'
de·vista e propósitos". Disse ainda

a fon1,e que o Gover�açlor "deter­

mlnDU a. vários de seus' auxilia! e3

o andan:.énto de projetos _que �e

s eh
em dois

m a

MOMENTO EXATo'
,

I

BRATEL, a Nincn Elelric Co. -,

firma ja�1011eSCi
-

quy está realizan­
do, os trabalhos de C(�15truÇ2.1) pa­
ra EMBRATEL, dos troncos 'Nor-'
te e Sul, 'iá se DrOOÔS a' realizar
estudos e

.

construir
-

o sistema ela
SATESC, . em microQnda�,' bem
cerno entidades financeiros iá se

ofereceram para realizar opera­
ções de crédito, a longo prazo e

,com os mais, baixes juros permi­
tidos em .lei, nara o. Iinonciamén-

,.,.I

to .dos pl�4;lOS -'ela emprêsa.. O go­
vernador Ivo Silveira, disse 6
presidente dà SATES.c,. "está in-

�

teirarnehte a nar da, nossas, ati­
vidades e 'grandemente interessado
110 início elas �;o::sas .cperações no

campo ela prática."
Informou que "nas próx-imas

semanas o servico de telex entre
roinville e Curitiba deverá entrar

.

em \funcionam"4.1to, restando. ape­
nas. a complementação da �st�ão
de Curitiba," _,

,
�

Informou o sr. J. Gonçalves
que a emprêsa' foi registrada "uia
segunda-feira na Junta' Comercial
do Estado e que, antes disso, já
vinha' desenvolvendo atividades

'junto a órgãos similares públicos e

privados, de Santa Catarino e 'de

outros Estados, buscando subsí­
dias nara a sua perfeita atuação.

Di�se que "o Governador Ivo
_ Silveira assumiu no momento

exato o comando do movimento
de implantação dos serviços de

telecomunicações em Santa Cata­
rina. O Govêrno Federal, embora

já" vtlha há quase elois anos tro­

tando dêsse setor, somente agora
é que posssa ao terreno prático
das soluções",

PROPóSITOS
Revelou que afora os neces-

sários cntendim[atos C0111 o EM-

cons,�bstaB�ifln: . .cru" � imp<,>rtant3S
obras reclamadas' peía l'égião. Do

'encontro, extraiu-se a conclusão'
�, '

de que,' no município de Caçador,
a,pàrf' da 'aimejada tranquilidade
pb1ítib�: ;': ti.' 'Gov�ri1d :" do:: ;És!$do 'e

, .' '1 I
! � ," il) '-,.', ':,

,�. j
,

aJ«mtUUcrpà1idade
'

canfinhám j C:l'í
busca dos .mesmos objetivos: de·
senvolvimento eeenômico e bO:TI·
estar coeial".

) A
)

Asseverou a fonto, que, "entre Jás A 'Comi�são Permanente dirige
obras a serem e�ec1.Jtac'\as pelo os trabalhos do Boder -Legi:'l2.tivo
Govêrno em Caçador, destacdm·se durante os períodos de recesso,'

.

a construção de um grupo e3CO- i:;en�o esta a terceira vez\ consecu·

lar, na cidade, com oito salas .de
.

tiya 'que o Deputado ):vo M�:mte-
aula; ponte de concreto, 110 parí- negro a preside.

J'

metro urbano, sôbl�e' o Rió do Pei- A reunião foi realizada na' m:1-
xe; macadamização da estrada Ca- nhã de ontem, sendo presidida pc·

çador·Lil11_eira e retificação e ma· lo sr. Afonso Ghizzo, na quaLidà�
cadamização do .trecho Caçado;:-

' de' de m_embro mais idoso daque-
Lebon Régis", la Comissão,

\

ii
a

osp'ill',dasr IZ
li

CD

s' fi t OIC r
f

'I:

"So a Unive;':"9idàde Federal de

Santa 'Catarina receber com regu­
laridade os recursos eonsignadcs
no orçamento trienal para a com;­

truç8.0 do Hospital dásc Clínicas,
teremos a priIneira parte da refe­

rida obra, cól'n 136 leitos, ccnclu:­
da eU1 fins de ]'970, conforme está

programado c c'plan3jado", a�irma

o Reitor d:1 UFSC, professç)f João

David Ferreira Lima, em C3rres·

).3OI!dência e:-:.viadrr ao mreto:- de

O ESTADO, José Matus'llém C;)­

melli, na qual solicita r�tificaçãol
no que diz respeito a data do iní­

cio do fui1cionamento do aludido

bospital, c;lado como concluído já
no próximo ano, por um 'lapso da

f l!1te de informações tia própria
];t:!)tOfl'. AsseveLa '::inda o) Reitor
"I[c ,1 T1nlv"TSid-ade espe�,a ver 'a

, "�'1 )
( I 1.1, "(,, ,\"1111 � t ate l1y_cte e prazo
c
lOteia JI'.!,Ü '\i ;'jl:e a 11l1ma rep're.

" '"li" �
)"'.lJ �l, ,1 ensino na� Faculda­

(",; ó'0 t\10d h.;mui e Farm�cia e Bio­

CLULl1lCd, [,;;:;;ffi como ll(j,!ia a eco-

�__ ��Ha d:..t U}:\ ..':.>\.;. '"

I �
-'

p_' ·tn�, H') T'",,:rl".�
-'"- :_IJ _ I,..;�\O L .....'''t'-

que diz reqpeito � data do ,início
do funcionamento do Ho:;;pital da:>

Clínicas, que' por um Japso.' da' fon­
te de inforfuações desta Reitoria,
ficou er:tendido,

"

c cOFlseqüente·,
,

mente p�lblicado, que dar·se·ia n')

próximo ano;'o que,,' realm0111t3,
,não procede,..

,
;'

Afirmo, isto sim, que SQ' a Uni­
versidade FederaL de Santa Cata-

, I

senta para o ensino 113ó: Facul ':;I. riria receber eom r-egulariducl3. ,os
.
des de Medicina c Farmác'iá el recurSQS consign�d'os no orçam��r
'Bioquímica e para" a

cc(mcm��"t
to trienal'"para a "'Constr\lr,;ão do'

desta Universidade, além de sig Hospital
' �la'p "Clínicas,. teremos a

nificar a ampliação dos 'noss" primeira parte da refeJiida oor,a,
,

'

trabalhos de assistência gr;;ltu' '-,' com J36 leitos,- concluída em � fins
,J<;r' ..,��, IV, ' '

ao� doentes care"nt:s J'��ii
u ;{�íl.r��, o !:ê},...,�Orl5'l' co_nfdor�n() está prozr;,tma-

Esses, gor si so saó\ '" '1� l.J.t(f .,iJ)' ",:",p an�Ja o. r
encerram fôrça sUfijtell-nd�r: J,ar1S ,I)" A�i-âC(éeen�o 'a cobertura que

i • b' �6 A, I �, I /
que dediquemo:> ao a

I arl,. d:!(,
,,I "O �&TADQ" tem \ proporcicnado

Clínicas, o melho'l:' da /par ate'1' na' divt}lgaçáo do que. repl'esenta a
II " ��� \ \ �"

..

ção c pam 'que 03' ttk'..,:.ílhos .d�, UnivC'rilUa:de Feacral 'cle S�nt3. C;J,- '

sua conclusão obedeçam regime I tarina pà\t:a: o' nôf;o Estada', e do

de prioridGde.
I

que temo,s'Jeito nesses anos dec:E-'

Solicito, porém, ele V.Sa<, com cados ao Ensino 'Superior en'1 n03-

relação ii mencionada noticia; a na terra c 110 Brasll, agradccemos,
pl!lblicação de um pequmo repa- antecipadamente, a public'::tção do

Te �rf\.t!1 se, f;p)1ílOT [I!TPlor, elo pTOseflte'''�'

Ferreira Lim� . te:n o seg:ünte
teor, em cua íntegra:
Senhor Diretor:
Em edição de ontem, (domingo)

"O Esta,do", estampa, na
'

últin:a

página do primeiro caderno, no·

tícia a respeito .,do Hospital ,ias

Clínicas, obra que esperamo:; ';cr

concluída o mais breve possível,
haja vista o que a mesma repre·

São os ao Vale que, vêm

, o '!)i'ef�ito de Caçador entrevistou-se ontem cem o go vernador Ivo; Silveira, a�omp:.mhado do líder do guvêl'Í1o 'na
IAsseinblé.ia,j deputado Zan� Gonzaga ê do líder (Ia A_RENA; deputado Cels� 'Costa. . .' ".

\
,

uma,nova
·

. ,

'capital
Declarou ainda o sr. Acácio San­

tiago que a .Prefeitura local�za·s\c
-

num "prédio centenério, adaptado
às necessidades de uma época re.
mota, hoje, a�acrônieo e' sem' ca
racterístíca de .utílídade, As pés­
símas instalações dos serviços bu-

· tal", esclarecendo que," conccdíjía
te! são obrigados a prestar as s\l....a

obrigações funcionais.
.

autordzação para alienar 0 ímé­
vel, .o produto da isua vcnda.'ficará
vinculado eHI cànta próp,ria,' jes-'
tínada à construção da neva sede
da Municipalidade, "qué, será, ';:epi
liúvitla 'álguii1ã, �f11� pred·t0i��l�
no com,' os requisitos 'nece&sári0's
para utn serviço pl:ÍbliCô altamen

, ,tp' ;efic�f.:-
> ,-,: 't;,: : �

,

\"

SERR1I:N ..,VISITA FÁBRICA
,

. D.e outrq_ p?-rte, fOI).tes d:l p};,e'
, feitura informaram" que 'o (Se,·

· mamlante do' 5" Distrito Na',:al, AI­

',� inirante;, João Baptista FrallCiscQ·
,

ni ;;errah, visitatá Na' 'ú1anhã' de
hoje a 'fábrica ,'da Prefeit'.lra," 0111

��taçorubi',' sendo. rpéopêidna€lo .pe­
lo. Prefeito Acácio Santiago c se�s

auxÍliares, com um alIhôço no
"

'; . t.aurante da fábrica.
.

'-.., ,''>..

Podér PúbHco Municipal élpresenta
precarieçlades, dificultando .0 per'
feito funcionamento d� ac1mL�is.tra·
ção. Suas condições de higiene P.

habitabilidade - dü::se' lo PreIei·
'( .'

tQ - são mínima_s" tornando·as i"·
salubr.es! nquêles que,' (liàr�amcl1'

rocráticos, amontoados en� sobro­

lojas, são, fatores que mcidç-ln
.consíderàvelmente no atravanca-

• ,,;��(/BtO ; da, ac'\mi�istração, com sé-
" �,� li: � � ",' ," 1.., I c, .. [' 'f' •

, :" 'j i'lii><s . ,refléx"'s': hfai�ai' 'ps' munícipes".) �,� '.' ':li" t. �'li
V .. t J �l

�.
,-

" , ,," Refetinti6,sEi' '-'aú, 'patrlmônio· his-

tórico, diz que "as int:meras

.adaptações internas efetuadas' '11,0
prédio;; tiram·lhe as caracterísp­
cas originais, perdendo, assim,. as

linhas
.. clá!,\sicas de uma coqstni­

ção à época". Declara, por .fim,
que a "Pref€itura Múnicipal, de

, Florianópolis resolveu dotar o Go­

vêrno de um próprio digno das ,18:
'cessidades e de gabarito conclizCl).:
te com a sua condição de Cqpi-.').,

.
,

'"

Jornalista
refuta líder
da opOSição

E,tI :VIAJrAREf ,TR'ANQU'ILGJ
,

."
.

�\ !;.

COM' o

CARTÃO' BRADESC,Q

1.0 Presidel'lto do SIndica[a dos

"

Jornalistas Profission:1is de Suma

. "

Cp.tarina" sr. Alírio Bossle, repu·

diou' 'Ontém, atrav'és de. mensagem
'I'i f· \�' /'

'

telegráfic,:' enviad� ao deputado
, ,

"�I';'

Evilasio Caon, líder do MDD ,na

,

Assembléia 'LdgÚ;lativa, decla'rações

do l)arlamentar que havia acoima·
r

• <

! -

do a imprensa catarinense de "di-

I ! .. �
.'

impedem sua livre l11j1nifest:1ção".

O jornalista refutpu a acusaL;üo e,

ern nome da classe, r.egistrou o seu

"véemente pnltest9" assev(}T'a:ldo

que· a, Oposição sempre teve am-
, I fPi� guarida no noticiário dos ,i:lr·

nais. Relembrou o sr. Alírio Boss:o

uma entr�vista, pubUcada pela 'Im­
p,�ensa, na qual � . o de,j3utac:o Evi·
lásio Caim faz pesadas' ci-Jtü.'l'!S ao

govêrno, citando·a," edmo um do;,

muitos exemplo's do que tóc1a a

impi-ensa de Santa Catªrina é li·

vre e nunGa cstevc concllcionada 11

"interesses' quaisquer que 1,0111es·

se111 eS'sa liberdade".

, \,

Agua'rdem O lançamento do Cartâ� Bradesco
"
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